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Pr. Gilton Medeiros

Um dos registros mais impactantes sobre a vida de Jesus é o que encontramos nesse pequeno versículo. A
afirmação de que Jesus, o nosso Senhor e Salvador, que é o Deus Eterno, portanto Senhor de toda a criação e do
Universo, chorou após encontrar-se com a família do seu amigo Lázaro, é realmente extraordinária!

Além de demonstrar com toda clareza o quanto Jesus era humano, este momento vivido pelo Senhor, nos
ensina que é natural, diante de uma dor, um sofrimento, das perdas e até das tragédias, sentir tristeza e chorar. Um
dos versículos que antecede ao que citamos diz: “Jesus, pois, quando a viu chorar e também chorando os judeus
que com ela vinham, moveu-se muito em espírito e perturbou-se.” (Jo 11.33). Ou, em outras palavras, Jesus ficou
profundamente entristecido e emocionado com a notícia da morte do seu querido amigo.

Então, chorar é natural e até benéfico. Mas, ao que parece, Jesus não continuou chorando. Mesmo sem levar
em conta que ele sabia que traria o seu amigo de volta à vida, Jesus estava certo de que, depois da tristeza, do choro
e do luto, a vida iria continuar. É o que o salmista garantiu: “Tu mudaste o meu choro em dança alegre, afastaste
de mim a tristeza e me cercaste de alegria.” (Sl 30.11).

Portanto, se hoje você tem razões para chorar, se esse é o tempo da dor e da tristeza, chore. Chore mesmo. Mas,
esteja certo de que a “noite” do sofrimento vai acabar e, quando ela acabar, um novo dia vai raiar. E, para que você
reconquiste a alegria e viva outra vez com ânimo, disposição e prazer, observe algumas atitudes que são
importantes e necessárias:

1. SAIA – Não fique enclausurado. Saia de casa, tome sol, veja as pessoas, olhe o céu e veja como a vida é uma
bênção maravilhosa de Deus!

2. MEXA-SE – Uma atividade física sempre ajuda a fortalecer o corpo e a gerar boa disposição. Além disso,
melhora a oxigenação do cérebro, aumenta a produção de neurotransmissores como a endorfina e a dopamina, o
que produz uma sensação de alegria.

3. FALE – Converse com amigos, com pessoas que você aprecia e que você acredita que possam lhe ajudar.
Fale, sobretudo, com Deus. Ele ouve a sua queixa, entende o seu coração e é o maior interessado em sua felicidade.

4. CREIA – A Bíblia registra centenas de promessas, todas elas vindas de Deus, que está pronto para cumpri-
las na vida dos que creem. A Bíblia diz que Jesus falou para Marta, a irmã de Lázaro: “Não te disse eu que, se
creres, verás a glória de Deus?” (Jo 11.40).

Eu espero que você, se essa é a sua situação hoje, possa vencer a dor e a tristeza. Que você possa enxugar o
rosto e voltar a sorrir.

“Jesus chorou.” João 11.35

Chore, mas não viva chorando
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GERAÇÃO ELEITA
cada nova geração que se levanta, novos
desafios surgem e cabe a geração do
presente a tarefa de alcançar a próxima,

de modo que, a semelhança de uma corrida de
bastão ou de revezamento, seja capaz de passar o
bastão para a próxima de forma que ela possa ir
muito além do que a anterior.

Para nós, cristãos, passar o bastão significa
alcançar a próxima geração com a mesma
mensagem que um dia recebemos: as boas novas
do evangelho, a mensagem de que Jesus é a nossa
esperança e salvação. É fazer com que os nossos
filhos sejam, não somente alcançados para que
recebam a nossa herança cultural, mas para que
possam também, receber os nossos valores e,
sobretudo, a nossa fé!

Para tanto, é preciso que saibamos quais são os
valores, como se comportam e o que pensam os
integrantes das gerações atuais. O desafio é
alcançar as gerações Z e Alpha, como mostra a
matéria de capa desta edição. Vale a pena
conferir!

No espaço dedicado a vida saudável,
apresentamos nesta edição uma hortaliça muito
especial, a ora-pro-nóbis, uma planta alimentícia
não convencional (PANC) que vem ganhando
cada vez mais espaço nas mesas e nos pratos dos
brasileiros. Surpreenda-se com este verdadeiro
milagre da natureza!

Um destaque que merece registro é o trabalho
missionário em Cabo Verde, país em que o
evangelho vem sendo anunciado com dedicação e
ousadia, como se vê na matéria sobre a Marcha
para Jesus realizada na cidade de Praia, a capital
do país.

E, como sempre, você terá as contribuições
dos nossos colaboradores, trazendo informações,
inspiração e recursos para seu crescimento
pessoal, familiar e ministerial. Confira as notícias,
os registros e todas as demais matérias
produzidas pela nossa equipe de colunistas.
Aproveite!

Por fim, se você gostou do conteúdo desta
edição da Revista Novas, compartilhe o link de
acesso à vontade com os seus contatos e amigos
nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!
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O livro de Juízes, no Antigo Testamento, tem
nos seus capítulos iniciais um registro que é,
no mínimo, curioso. Após a morte de Josué e

de todos os que testemunharam os feitos de Deus para
livrar o povo de Israel do Egito, eles simplesmente se
esqueceram de Deus e da aliança firmada nos dias de
Moisés.

O texto descreve: “Serviu o povo ao Senhor todos
os dias de Josué e todos os dias dos anciãos que ainda
sobreviveram por muito tempo depois de Josué e que
viram todas as grandes obras feitas pelo Senhor a
Israel. Faleceu Josué, filho de Num, servo do Senhor,
com a idade de cento e dez anos; sepultaram-no no
limite da sua herança, em Timnate-Heres, na região
montanhosa de Efraim, ao norte do monte Gaás. Foi
também congregada a seus pais toda aquela geração; e
outra geração após eles se levantou, que não conhecia

o Senhor, nem tampouco as obras que fizera a Israel.
Então, fizeram os filhos de Israel o que era mau
perante o Senhor; pois serviram aos baalins.” (Jz 2.7-
11).

O que vemos neste registro é que, no intervalo de
apenas três gerações, toda a saga extraordinária vivida
pelo povo de Israel desde a libertação do cativeiro no
Egito, a jornada de 40 anos no deserto e a conquista da
terra prometida até a morte de Josué, foi
completamente esquecida, totalmente apagada da
mente e do conhecimento das novas gerações que
surgiram!

Este registro é altamente significativo e nos mostra
o tamanho ou a dimensão do desafio que cada geração
tem diante de si: ser capaz de transmitir as novas
gerações os seus valores, os seus princípios e, entre os
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O GRANDE desafio que se coloca diante das gerações mais antigas é transmitir as novas a sua herança cultural – valores e
princípios que moldaram a civilização ao longo dos últimos séculos. Quando uma geração falha nesta tarefa, abre-se as
portas para a desconstrução social e a degradação da dignidade humana.
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cristãos, a mensagem do Evangelho! Cada nova geração
que surge precisa ser alcançada por Jesus! E, esta tarefa
cabe a geração do presente!

Para que seja possível encarar este desafio se faz
necessário conhecer e entender as características de
cada geração e, de modo especial, as gerações atuais.
Segundo os cientistas sociais, as gerações que engloba
os nascidos entre 1997 e 2009 (Geração Z) e os
nascidos após 2010 (Geração Alpha) são as que estão
começando a ocupar os postos de trabalho (Z) e a
definir as tendências do consumo (Alpha).

É preciso ressaltar que uma geração é formada por
um conjunto de pessoas que nascem em uma mesma
época, cujo contexto histórico influencia no seu
comportamento, costumes e valores. Cada geração
carrega em sua visão de mundo, em sua forma de
relacionamentos e em sua maneira de se vestir, os
acontecimentos de sua época, tanto os culturais,

políticos, sociais, como os econômicos. Cada uma delas
apresenta características próprias, como o pensar, o
agir, o aprender e o comportar-se nos diferentes
ambientes.

Reflexo disto é a crescente dificuldade de
comunicação entre as gerações, especialmente no
ambiente de trabalho, o mercado corporativo. Segundo
a pesquisa Panorama de Sentimento das Lideranças, 2ª
Edição; 38% dos participantes disseram que precisam
desenvolver a comunicação dentro do time para ser um
líder melhor. Mais da metade apontou a falta de
clareza estratégica como principal problema na tomada
de decisão, enquanto 79% têm dificuldade em liderar
diferentes gerações.

Desafios na igreja e na família – Não muito
diferente da realidade do mundo corporativo, tanto no
ambiente eclesiástico quanto no meio familiar, os
problemas de comunicação entre gerações se
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HIPERCONECTADA, a Geração Alpha (os nascidos a partir de 2009) interagem bem com a tecnologia, mas tem mais
dificuldades com as relações interpessoais. Por serem nativos digitais – não conheceram e nem concebem um mundo
sem internet – os Gen A exigem das gerações anteriores um esforço maior para estabelecerem conexões reais.
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avolumam. Perspectivas, valores e anseios diferentes
entre as pessoas e jeito de lidar com as situações
colocam muitas vezes pais, professores, líderes da
igreja de um lado e filhos, alunos e membros da igreja
de outro. Construir pontes e abrir caminhos para que
haja diálogo e comunicação empática é o desafio
constante.

Oportunidades – o desafio para todos,
especialmente para as famílias, é transformar estas
dificuldades em oportunidades encontrando, por
exemplo, equilíbrio entre a vivência conectada
(virtual) e a vida real, fora das telas. Outro exemplo é a
importância do tempo junto aos filhos para gerar um
vínculo afetivo e desenvolver as habilidades
emocionais das crianças. Esta abordagem, humanizada,
deve se estender às escolas, por exemplo, que precisam

incentivar o desenvolvimento de habilidades como a
empatia e a inteligência emocional entre as crianças
desta geração.

Alcançando a todos, servindo a todos – as
diferenças entre as gerações, que são inerentes a
condição humana, longe de criar barreiras
intransponíveis, deve ser um estimulo a troca que
enriquece, que beneficia os jovens com a experiência
dos mais vividos e, ao mesmo tempo, dinamiza os mais
idosos com o frescor e o dinamismo daqueles que estão
começando a jornada da vida. Assim, será possível ver
cumprida a promessa bíblica: “Os que estão plantados
na Casa do Senhor florescerão nos átrios do nosso
Deus. Na velhice ainda darão frutos; serão viçosos e
florescentes, para anunciarem que o Senhor é reto.”
(Sl 92.13-15).
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O QUE É ‘GERAÇÃO ALPHA’?
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Geração Alpha é o nome dado aos nascidos a
partir de 2010. Também conhecida como
“Gen A”, eles sucedem a geração Z, que
engloba os nascidos entre 1997 e 2009.

A principal característica da Gen A é a
conectividade com a tecnologia. Essas
crianças pertencem ao mundo tecnológico
desde que nasceram e têm acesso aos
estímulos desse ambiente desde os primeiros
meses de vida. Em artigo publicado no Portal
Meio e Mensagem (publicado em 05/01/
2023) os autores apontam que, segundo a
pesquisa Panorama, realizada pela Mobile
Time e pela Opinion Box, 44% das crianças
brasileiras entre 0 a 12 anos têm o seu
próprio smartphone. O estudo também
mostra que essas crianças passam quase
quatro horas por dia conectadas ao aparelho.
Isso faz com que a geração aprenda, se
desenvolva e se relacione de maneira
diferente, o que reflete no perfil das pessoas
nascidas a partir de 2010.

Assim, é possível identificar as seguintes
características da geração Alpha:

FORTE CURIOSIDADE E BUSCA DE
INDEPENDÊNCIA – Muito versáteis e livres,
os nascidos nessa geração tem um perfil
mais independente. Com acesso a
smartphones e à internet desde pequenos,
eles sabem, por exemplo, recorrer ao Google
para tirar dúvidas e buscar informações sem
precisar de ajuda. Aliada a isso, a curiosidade
aparece como outra característica marcante

nessa geração. Os nativos da geração alpha
se destacam por explorar sozinhos os
dispositivos, aprendendo a usá-los com
rapidez.

CRESCEM EM UMA ESTRUTURA FAMILIAR
DIFERENTE – A maior parte dessa geração
atual é composta por filhos dos millennials
(Geração Y), nascidos entre 1981 e 1997,
que têm como característica o desejo de
começar uma família mais tarde. Por isso,
outra particularidade dessa geração, é ter
pais mais velhos e crescer em uma família
menor, normalmente com apenas um filho.

SÃO QUESTIONADORES E
HIPERCONECTADOS – Por serem nativos
digitais eles são hiperconectados, vivendo em
um ambiente com estímulos constantes.
Dessa forma, eles também tendem a ser
mais inventivos, questionadores e versáteis,
além de buscarem sempre interagir.

ELES TÊM DIFICULDADE DE
CONCENTRAÇÃO – Os estímulos constantes
podem auxiliar no desenvolvimento de
diversas habilidades, como a fala e até
mesmo a capacidade multitarefas, mas eles
também podem prejudicar a atenção e a
paciência. Neste contexto, a dificuldade de
concentração e o imediatismo são
características comuns dessa nova geração.

* Com base em matéria publicada no
Portal Meio e Mensagem Proxxima.
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A Geração Z, composta por jovens nascidos
entre 1997 e 2012, está moldando a
maneira como as igrejas pensam sobre
engajamento espiritual. Eles cresceram
imersos em tecnologia e buscam
experiências híbridas que mesclam o
digital com o físico.

Segundo um estudo do Instituto Barna
(barna.com), entender as características e
as necessidades dessa geração é essencial
para que as igrejas consigam se conectar
de forma eficaz com eles.

INVESTIR EM ESPAÇOS ESPIRITUAIS
HÍBRIDOS – Para alcançar a Geração Z, as
igrejas precisam investir em ambientes
híbridos que proporcionem experiências
espirituais tanto virtuais quanto reais. A
Geração Z valoriza a flexibilidade, podendo
participar de cultos e grupos de estudo,
seja presencialmente ou virtualmente.

AUTÊNTICIDADE – Uma vida autêntica é
um dos pilares mais importantes para
engajar a Geração Z. Eles não buscam
perfeição, mas sim líderes espirituais que
sejam transparentes e reais, que
demonstrem vulnerabilidade e lidem com
questões de forma genuína. Isso os ajuda a
se sentirem mais conectados à comunidade
religiosa.

FOCO EM RELACIONAMENTOS –
Enquanto a tecnologia é uma ferramenta
crucial, a Geração Z ainda valoriza o contato
pessoal e o relacionamento. Programas de
mentoria e a participação em pequenos
grupos são maneiras eficazes de construir
essas conexões, promovendo uma
comunidade mais unida e comprometida
com a fé.

ATUAÇÃO DIGITAL RELEVANTE – Ter uma

presença forte e relevante nas redes sociais
é imprescindível para alcançar a Geração Z.
Plataformas como Instagram, TikTok e
YouTube oferecem um meio para
compartilhar conteúdos espirituais de
maneira acessível e criativa. As igrejas que
conseguem usar essas ferramentas atraem
mais atenção e engajamento dos jovens.

ABORDAGEM ABRANGENTE – A Geração Z
tem uma visão holística da espiritualidade,
que vai além da fé. Eles estão
profundamente preocupados com questões
como saúde mental, propósito de vida e
justiça social. Abordar esses temas nas
pregações e conversas dentro da igreja é
uma maneira de se conectar de forma mais
profunda com essa geração.

* Com base em artigo publicado
no Portal InPeace.
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JORNADA CRISTÃ

uando estamos sofrendo emocionalmente,
podemos nos sentir zangados, frustrados
ou desanimados, mas não temos de

permitir que nenhum desses sentimentos nos
controle. Vivemos em um tempo em que pessoas
se movem por aquilo que sentem, e muitas vezes
pensam que são o que sentem, mas a Bíblia nos
ensina que não devemos caminhar pelo que
sentimos, mas precisamos caminhar pelo que
sabemos.

O que sentimos muda de acordo com as
situações, porém, quando baseamos nossas vidas
nas verdades bíblicas, aprendemos a andar por fé
e a confiar Naquele que prometeu que jamais nos
abandonaria, mesmo nas tempestades mais
difíceis. E assim, podemos administrar nossas
emoções com a ajuda de Deus e ser gratos porque
não somos controlados pelos nossos sentimentos.

Muitas pessoas são tratadas injustamente, e
estão vivendo terríveis dores. Mas podemos ir na
contramão de um mundo que é guiado pelas suas
próprias emoções, e nos alegrarmos porque,
mesmo quando passamos por adversidades,

Q porque temos Jesus em nossa vida para nos ajudar
e nos fortalecer.

Talvez você não tenha tido um bom começo na
vida, mas você ainda pode ter um bom final. Você
não é a sua dor! Deixe o passado para trás e dê
um passo em direção à vida plena que Deus
enviou Seu Filho, Jesus, para comprar para você.

Não será ausência de problemas, mas será a
presença de um maravilhoso Deus que nos leva
muito acima de nossas dores!!!! O nosso Pai nos
ajudar a vencer qualquer tratamento injusto que
possamos ter sofrido ou venhamos a sofrer na
vida. Ele é o nosso Justificador e sempre endireita
as coisas erradas.
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JORNADA CRISTÃ
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termo “senhorio de Cristo” tem raízes na
teologia cristã e refere-se à crença de que
Jesus Cristo é o Senhor e o Soberano sobre

todas as áreas da vida e da criação. A abrangência
do senhorio de Cristo abarca todas as áreas da
vida e da existência. Cristo é Senhor da criação,
da igreja, da vida individual dos crentes, da
sociedade, da história.

Para os crentes, reconhecer o senhorio de
Cristo significa submeter-se à sua autoridade e
viver de acordo com os princípios e ensinamentos
das Sagradas Escrituras.

Em Colossenses 1.15 a 20, Paulo ressalta o
senhorio de Cristo: “Ele é a imagem do Deus
invisível, o primogênito de toda a criação; pois,
nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e
sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam
tronos, sejam soberanias, quer principados, quer
potestades. Tudo foi criado por meio dele e para
ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo
subsiste. Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é
o princípio, o primogênito de entre os mortos,
para em todas as coisas ter a primazia, porque
aprouve a Deus que, nele, residisse toda a
plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue

O da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo
mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer
nos céus”.

Como se pode ver nesse texto, a supremacia de
Cristo abrange todas as coisas. É em virtude da
nova vida em Cristo que somos levados a
reconhecer e a submeter-nos incondicionalmente
à autoridade e ao senhorio de Cristo em todas as
áreas da vida.

Nestes dias em que a autossuficiência humana
se manifesta com intensidade, extrapolando todos
os limites, nada mais necessário do que
compreendermos profundamente o significado do
senhorio de Cristo, a fim de assumirmos uma
postura de vida que revele, de fato, submissão a
Ele. A exemplo de João Batista, assumir
constantemente esta atitude: “Convém que ele
cresça e que eu diminua” (Jo 3.30).

O SENHORIO DE CRISTO
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C omunicação é tudo. Ou quase. Como esse
lance engraçado que aconteceu conosco
em Jerusalém em 2014. Peggy e eu ficamos

hospedados no lado árabe, que é mais próximo da
cidade histórica e é um pouco mais barato que na
moderna Jerusalém. Nosso hotel (Jerusalem
Hotel), o mesmo em que me hospedei duas vezes
em 1983, fica a uns 300 metros do Portão de
Damasco, a mais movimentada entrada para a
cidade velha de Jerusalém. E a uns 200 do
Calvário de Gordon (teoria de que o Calvário
seria naquela colina bem perto e defronte do
Portão de Damasco).

À noitinha, com fome para um lanche mas
insuficiente para um jantar, tive a ideia de
perguntar no hotel se eles sabiam o que era quibe,
essa delícia da culinária árabe, feito com carne
moída ou com trigo para quibe, o chamado
triguilho. É geralmente temperado com hortelã,
cebola, pimenta síria, sal e às vezes canela. Para
mim, que sou “ruim de garfo” e que me satisfaço
com pouco, o quibe substitui um almoço. Se você
nunca experimentou, aconselho a não fazer isso,
para o seu próprio bem, porque não duvido que
ficará viciado.

Perguntei se eles sabiam o que era, porque eu
sei que os sírio-libaneses o amam, e os que
imigraram para o Brasil o popularizaram há
tempos em nossa terra. Mas se integra a culinária
palestina, eu não tinha certeza. Disseram que sim.
Aí eu encomendei dois para viagem. “Sem cebola,
por favor”. O garçom sorriu e foi lá para dentro, e
se esqueceu de retornar.

Fiquei ali esperando, esperando, esperando…
Como demorasse tanto, pensei: “Que demora pra
fazer dois quibezinhos de nada! Será que só agora
é que foram matar o boi e moê-lo?”

Finalmente o garçom reapareceu, munido de
uma sacola enorme. Achei estranho que dois

meros quibes tivessem que ser acomodados numa
sacola e ainda por cima, daquele tamanho.

Resumindo, o garçom me trouxera uns 20
quibes. Ou eles lá falam em quilos de quibe ou o
garçom entendeu que eu queria dois quilos e não
duas unidades. Alguma coisa se perdeu na
tradução.

O equívoco interpretativo da parte do garçom
já havia ocorrido antes, não muito longe dali, mas
há muito tempo; você ainda não havia nascido. Foi
quando os homens orgulhosos de Babel foram
punidos com a confusão de línguas (Gênesis 11).
A desconexão entre o que foi dito e o que foi
compreendido tornou impossível a construção da
torre, cujos vaidosos engenheiros supunham
tocasse o céu.

O caos decorrente de um mal-entendido
pragmático pode inviabilizar outros projetos em
qualquer área da vida, seja no ambiente do
casamento, da família, do trabalho ou da igreja.
Se não falarmos a mesma língua, corremos o risco
de não construir nada relevante. No caso dos
quibes de Jerusalém, não houve dificuldade em
contornar a falta de clareza na comunicação.
Rigorosamente falando, não houve prejuízo para
ninguém.

O único inconveniente foi sofrer uma overdose
de quibe! Se bem que “sofrer” não é exatamente
um verbo que acompanhe uma fornada de quibe.
Talvez fosse melhor dizer: “comemorar”. Estamos
comendo quibe até hoje!

JORNADA CRISTÃ

OS QUIBES DE JERUSALÉM
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N

TEOLOGIA

a última edição da Revista Novas,
interrompi a sequência de artigos sobre o
batismo em virtude da Páscoa. Achei que

seria interessante escrever sobre o cerne da nossa
fé: a morte e a ressurreição do Deus encarnado,
Jesus Cristo. Não obstante, no penúltimo número
antecipei que “na próxima edição veremos um
pouco dessa prática na igreja que se seguiu aos
apóstolos”. Bem, não foi exatamente “na próxima
edição”, mas com um número de atraso, venho
cumprir o prometido.

Nossos irmãos reformados insistem que a
prática do pedobatismo pode ser inferida das
Sagradas Escrituras. Todavia, já vimos que as
igrejas neotestamentárias não praticaram o
batismo de infantes. Eles também insistem que os
líderes da igreja que se seguiram aos apóstolos
“mantiveram” a prática do batismo infantil.
Concordamos que eles mantiveram a prática
batismal da igreja do Novo Testamento, mas como
esta não praticava o batismo de bebês, a
manutenção da prática era justamente de batizar
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HÁ EVIDÊNCIAS DE BATISMO
INFANTIL NOS PAIS DA IGREJA?
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somente aqueles que têm capacidade de expressar
sua fé em Jesus como Senhor e Salvador. E isso,
buscarei demonstrar a seguir.

O documento denominado Epístola de Barnabé
– que sabidamente não foi escrito pelo
personagem bíblico – menciona o batismo, mas
nada tem a dizer sobre o batismo infantil (11.1-11).
Em O Pastor de Hermas, o autor assume que
aqueles que são submetidos ao batismo tinham
pecados pessoais passados: “Continuei: ‘Ouvi
alguns doutores dizerem que não há outra
conversão além daquela do dia que descemos à
água e recebemos o perdão dos pecados
anteriores’” (IV, 31.1-2). Um bebê não tem
pecados anteriores (no plural),
apenas a natureza pecaminosa
herdada. Isso é tudo que
temos sobre o batismo nos
chamados “pais apostólicos”, a
saber, aqueles pais da igreja,
que se supõe, tiveram contato
com algum apóstolo ou com
algum discípulo direto dos
apóstolos. O Didaquê –
instrução dos doze apóstolos –
orienta o batismo por imersão,
permitindo a efusão tríplice de
água na falta de água corrente
(7.1-4).

Mas nossos irmãos
reformados insistem que uma
afirmação no documento intitulado Martírio de
São Policarpo: “Eu o sirvo há oitenta e seis anos,
e ele não me fez nenhum mal. Como poderia
blasfemar o meu rei que me salvou?” (9.3). Eles
concluem disso que Policarpo foi batizado bebê,
pois já servia ao Senhor por oitenta e seis anos.
Trata-se de uma conclusão baseada numa
conjectura que não pode ser provada. E se
Policarpo foi martirizado aos noventa e cinco
anos, tendo sido batizado aos nove anos de idade
(quando já era uma criança que podia manifestar
a sua fé; e não um bebê)? Ou mesmo, se Policarpo
não pretendesse falar do tempo de serviço a

partir do batismo, mas considerasse que toda a
sua vida foi dedicada a Deus, mesmo antes do
batismo? Só é possível extrair o batismo infantil
dessa afirmação se houver muita vontade de
chegar a uma conclusão pré-concebida. Não há,
portanto, qualquer evidência de batismo infantil
nos pais apostólicos.

Um dos maiores apologistas da igreja antiga,
Justino Mártir, contrasta o nascimento físico, do
qual “não tivemos consciência [...], pois fomos
gerados por necessidade de um germe úmido,
através da união mútua de nossos pais” com o
novo nascimento, algo consciente, “para que não
continuemos sendo filhos da necessidade e da

ignorância, mas da liberdade e
do conhecimento”, e continua:
“e, ao mesmo tempo,
alcancemos o perdão dos
pecados anteriores” (1
Apologia 61.10). Antes, ele já
havia descrito como se dava o
rito batismal: “[...] são
instruídos, em primeiro lugar,
para que com jejum orem e
peçam perdão a Deus “por
seus pecados anteriormente
cometidos, e jejuamos
juntamente com eles. Depois
os conduzimos a um lugar
onde haja água [...]” (61.2-3)
Em Justino, como em O Pastor
de Hermas, é pressuposto que

o batizando tinha pecados pessoais anteriores, o
que exclui o batismo de bebês.

Alguns veem em Irineu uma possível referência
ao batismo infantil, quando diz: “Veio para salvar
a todos mediante a sua pessoa, todos, digo, os que
por sua obra renascem em Deus, crianças,
meninos, adolescentes, jovens e adultos. Eis
porque passou por todas as idades, tornando-se
criança com as crianças, santificando as crianças;
com os adolescentes se fez adolescente,
santificando os que tinham essa mesma idade e
tornando-se ao mesmo tempo para eles o modelo

Somente na virada do
século 2 para o século 3
temos um testemunho

inequívoco de Tertuliano
de que, pelo menos
algumas igrejas na

África, já praticavam o
batismo infantil, mesmo
que ele discordasse da

prática.
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de piedade, de justiça e de submissão. Jovem com
os jovens, tornou-se seu modelo e os santificou
para o Senhor; da mesma forma se tornou adulto
entre os adultos, para ser em tudo o mestre
perfeito, não somente quanto à exposição da
verdade, mas também quanto à idade,
santificando ao mesmo tempo os adultos e
tornando-se modelo para eles” (Contra as
Heresias II.22.4). O argumento todo se baseia na
expressão “renascem em Deus”, que, segundo
alguns intérpretes, refere-se ao batismo, visto que
na época a igreja já havia abandonado a
interpretação do batismo como um simbolismo
por meio do qual o pecador manifestava
publicamente a sua fé para adotar uma visão
sacramental de regeneração batismal. O texto em
tela, poderia simplesmente fazer referência ao
novo nascimento que pode ser experimentado por
todas as idades – inclusive por bebês que morrem
antes da idade de consciência. Neste sentido, as
palavras de Irineu poderiam simplesmente
significar que Jesus passou por todas as idades a
fim de salvar homens de todas as idades.

Somente na virada do século 2 para o século 3
temos um testemunho inequívoco de Tertuliano
de que, pelo menos algumas igrejas na África, já
praticavam o batismo infantil, mesmo que ele
discordasse da prática: “E assim, de acordo com
as circunstâncias e o caráter, e até mesmo a idade

de cada indivíduo, o atraso do batismo é
preferível; especialmente no caso de crianças
pequenas [...]. O Senhor realmente diz: ‘Não os
proibais de virem até mim’. Deixe-os vir, então,
enquanto estão crescendo. Deixe-os vir enquanto
estão aprendendo, enquanto estão aprendendo
para onde vir; que se tornem cristãos quando
conseguirem conhecer Cristo. Por que o período
de vida inocente se apressa para a remissão de
pecados? (...) Deixe-os saber como pedir a
salvação, que você possa ao menos fazer-lhes
essas perguntas [...]. Se alguém entender a
importância de peso do batismo, temerá a sua
recepção mais do que a sua demora: a fé sólida é
que segura da salvação. (Tratado sobre o Batismo,
18).

Do que foi exposto, pode-se notar que o
batismo infantil não é tão antigo quanto os
pedobatistas desejam que ele fosse, de fato, tendo
sido introduzido na Igreja mais ou menos no
começo do século 3.
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Marcha para Jesus
impacta Cabo Verde

Cristãos percorreram as ruas da cidade da Praia, na Ilha de Santiago, anunciando
o evangelho de Jesus proclamando que “Praia pertence ao Senhor Jesus Cristo!”

om a participação de milhares de pessoas,
a Marcha para Jesus realizada pela
comunidade cristã de Cabo Verde, um país

insular, situada no ponto mais ocidental da África
continental, alcançou pleno êxito em relação aos
objetivos propostos.

Realizada na manhã do dia 19 de maio 2025,
segunda-feira, a programação mobilizou
representantes de diversos segmentos cristãos do
país, promovendo unidade e comunhão. Entre as
atividades realizadas durante a Marcha, houve
oportunidade para um tempo dedicado ao louvor,
adoração, evangelização na cidade e oração em
pontos estratégicos. Segundo uma das
organizadoras, a missionária Patrícia Santo da
Silva, “A data foi especial, pois coincidiu com a
festa do município da cidade da Praia.”

C “Realizamos um percurso de duas horas
caminhando pela cidade, louvando e orando,
declarando que Cabo Verde é do Senhor. Foi um
tempo de unidade e avivamento, e tenho plena
certeza de que estamos regando aquilo que um
dia alguém plantou – a semente do Evangelho
nesta terra – e confiamos que Deus dará o
crescimento!” testemunhou Patrícia.

Próxima campanha – a missionária anuncia
que estão dando início a “Campanha Jesus que
Cura”, programada para acontecer do dia 21 a 24
desse mês de maio.
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Participantes da Marcha para Jesus em Cabo Verde

* Com base em informações divulgadas pela
Missionária Patrícia Santo da Silva

IGREJA & MISSÕES
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L ida Alexani, a esposa do pastor armênio-
iraniano Joseph Shahbazian, de 56 anos,
foi liberta da prisão de Evin, em Teerã,

após um mês de detenção. Ela foi solta mediante
o pagamento de uma fiança alta, equivalente a 50
mil dólares, um dia depois de completar um mês
de sua prisão em casa, no Irã.

Durante a detenção, Lida não foi oficialmente
informada de nenhuma acusação, o que constitui
uma clara violação das leis iranianas, que exigem

Cristãos presos no Irã sofrem
com violações de direitos

que os detidos sejam acusados formalmente em
48 horas. Acredita-se que ela deva enfrentar
acusações relacionadas a sua participação em
atividades de igrejas domésticas.

Segundo a organização Article 18, a prisão de
Lida parece ser parte de uma estratégia mais
ampla para pressionar o seu marido, o pastor
Joseph, que continua preso após ter sido detido
novamente, há mais de três meses. A acusação
contra o líder cristão foi o seu ministério e o

Cristãos são presos arbitrariamente no Irã e acusados por conspiração
contra a nação por manterem igrejas domésticas

IGREJA & MISSÕES
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O cristão Hakib foi condenado a dez anos de prisão sob falsas acusações no Irã
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discipulado de cristãos de origem islâmica, o que
é visto como uma ameaça e traição à tradição
religiosa do Estado.

Antes de sua detenção, Lida havia sido
interrogada diversas vezes por agentes da
inteligência iraniana, em uma tentativa de forçá-la
a confessar ou, ao menos, fornecer provas contra
o seu marido e outros cristãos. Por se recusar, as
autoridades intensificaram a pressão, colocando-a
em confinamento solitário prolongado.

A fiança excepcionalmente alta imposta a Lida
gerou um peso financeiro adicional para a família,
especialmente porque a fiança de Joseph ainda
não foi paga.

Sua libertação, embora seja um alívio, destaca
o contínuo assédio e a pressão que as famílias
cristãs enfrentam no Irã, que é o país que ocupa a
nona posição na Lista Mundial da Perseguição de
Cristãos de 2025.

Tortura e ameaça de morte – Outro cristão
preso, o armênio Hakob Gochumiyan, relatou ter
sofrido maus-tratos severos, violência psicológica
e ameaças à sua vida. Ele cumpre uma sentença
de dez anos por acusações injustas relacionadas à
sua fé no Irã.

Hakob e sua esposa, Elisa, foram presos em
agosto de 2023 durante uma viagem em família ao
Irã. Eles foram detidos após uma batida de
agentes da Inteligência Policial, à paisana, durante
um jantar na casa de um amigo. Ambos foram
levados para a mesma prisão de Evin, em Teerã, e
colocados em confinamento solitário e sem
explicações. Seus filhos, que também estavam no
Irã, foram posteriormente levados de volta à
Armênia com um parente.

Família separada – Enquanto Elisa foi
libertada sob fiança, dois meses depois, e já se
reuniu com os seus filhos, Hakob permaneceu
preso. Em outubro de 2024, ele foi condenado a
dez anos de prisão e multado por “atividade
proselitista desviante” e por liderar uma rede
cristã evangélica, acusações que ele nega
veementemente.

Em uma carta da prisão, Hakob contou que lhe
foi negado o direito a contratar um advogado, a
um tradutor e ao acesso à embaixada durante a
investigação, e que os seus interrogadores
ameaçaram matá-lo como fizeram com Haik
Hovsepian em 1994. Eles descreveram esse
assassinato em detalhes gráficos e sem remorsos,
usando-o para apavorar os presos.

Hakob escreveu que as acusações contra ele
foram completamente fabricadas e baseadas até
mesmo em testemunhos falsos. Entre as
acusações estavam alegações graves e infundadas
como “liderar cruzadas para destruir a República
Islâmica” e “incutir em crianças balúchis o sonho
de ter pão, água, brinquedos e educação”.

Seus dois pedidos de novo julgamento foram
rejeitados pela Suprema Corte do Irã, apesar das
inúmeras violações legais em seu caso, incluindo a
falta de devido processo, provas forjadas e
negação de direitos fundamentais.

E, infelizmente, a situação deste cristão é a
mesma de muitos perseguidos no Irã por causa da
fé em Jesus.

* Texto elaborado com base em material de divulgação
da Junta de Missões Nacionais da CBB.
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 NOTÍCIAS

O s depoimentos dos alunos, como podem
ser observados na página ao lado,
mostram a validade e a importância dos

conteúdos apresentados. É, como declarou a
Luciana Ferreira Souza, da 1ª Igreja Batista de
Santíssimo e uma das participantes: “Prático, bem
explicado e de fácil entendimento. Uma ótima
explicação da [professora] Jane sobre o
Ministério Infantil. Obrigada por tanto
conhecimento, aprendi que sempre há tempo de
aprender!”

Conteúdo – O Curso EBD Viva é ministrado
em quatro plenárias, com os seguintes temas: A
EBD e os seus desafios na atualidade; Liderando
uma EBD vitoriosa; O Professor da EBD e seu

Curso leva aprimoramento e
inspiração para equipes da EBD

Em mais uma edição com ampla aprovação dos participantes, o Curso EBD Viva,
ministrado pela equipe do Ministério Vida Radiante, foi realizado no dia 26 de abril,

no templo da 1ª Igreja Batista de Santíssimo, na Zona Oeste da Cidade.

Ministério e, finalmente; Panorama das faixas
etárias: os Ministério com Crianças,
Adolescentes, Jovens e Adultos. Para a
ministração destes temas o Curso contou com a
participação do Diretor Executivo do Ministério
Vida Radiante, o pastor Gilton Medeiros e a
Educadora Cristã Jane Pereira Ribeiro
Nascimento que é Pedagoga e Ministra de
Educação Religiosa, na Igreja Batista Central de
Olaria, no Rio de Janeiro, RJ.

A proposta do Curso é oferecer
aperfeiçoamento, inspiração e treinamento para
Diretores, Superintendentes, Professores e
Líderes da EBD e, para isto, disponibiliza para
cada aluno um kit com apostila, caneta e recursos
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complementares. Ao final, todos os participantes
recebem um Certificado com atribuição de 10
horas/aula.

O curso em sua igreja – O Curso EBD Viva e,
todos os demais cursos oferecidos pelo Ministério
Vida Radiante podem ser ministrados em igrejas,

associações e convenções de igrejas. No site
juventudecrista.com.br os interessados podem
obter todas as informações necessárias para
poder oferecer esta oportunidade de crescimento
para a sua equipe de liderança.

Vale a pena conferir!

DEPOIMENTOS E
AVALIAÇÕES DOS
PARTICIPANTES

“Foi um excelente curso. Professor bem dinâmi-
co, prende a atenção. O material de ótima quali-
dade em apostila e o conteúdo em si é riquíssimo.
Com toda certeza eu indicaria.”

“Boa organização do tempo, boa organização do
material, linguagem de fácil compreensão. Suges-
tão: no início fazer um momento onde os partici-
pantes possam se apresentar.”

“Exposição clara e objetiva, de excelente com-
preensão. Sugestão: tempo para trazer pontos
da realidade da igreja, debate.”

“O curso foi muito bom! Bem explicado. Texto bem
elaborado e com explicações claras sobre o as-
sunto. Vários pontos atuais. Vários pontos para
serem pensados e para pôr em prática.”

“Curso muito edificante. A minha sugestão é que
aumente o tempo do curso.”

“Eu gostei do estudo e aprendi bastante, se Deus
quiser colocarei em prática cada aprendizado.
Que Deus abençoe o pastor. O dia hoje foi uma
benção.”

“Curso claro e bem explicado, onde pudemos
aprender sobre realmente o que é a EBD.
Palavra clara, que nos ensinou que podemos ser,
além de professores, podemos ser e devemos
ser pastores dos nossos alunos.”

“Embora eu tenha chegado depois do almoço
devido ao serviço, pude aprender bastante no
segundo período do curso EBD Viva, conteúdo

bem explicado com métodos bem inovadores.
Aprendi que a EBD vai além do ensino didático: é
viver a palavra de Deus no relacionamento com
as pessoas que compõem a Escola Bíblica; visi-
tando, discipulando e cuidando. Procurar estar
sempre antenado a realidade do público presen-
te quanto a faixa etária.”

“Eu amei o curso e ainda quando falou do minis-
tério infantil, pois é a minha área que eu amo. O
curso abriu meus olhos para grandes ideias e es-
clarecimentos sobre a EBD. Abordou todos os
ministérios com muito cuidado, clareza e conhe-
cimento. Minha sugestão é que o curso nunca
acabe, pois vai transformar muitas vidas. Pastor
Gilton Medeiros e Jane Ribeiro, grandes pessoas
da fé. Conhecimento surreal, abordagem mara-
vilhosa sobre a EBD. Estudo muito sólido para
quem é voltado para a EBD e seus ministérios.
Sem dúvida, o curso ajudou muito para o meu
aprendizado. Vou colocar em prática.”

Os líderes da 1ª Igreja Batista de Santíssimo Elizabeth
Borges, a Educadora Vânia da Trindade Grasciano e o
pastor Alexandre Grasciano com o pastor Gilton Medeiros
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om a realização de um Culto em Ação de
Graças programado para acontecer no dia
6 de julho próximo, o Ministério Vida

Radiante – Centro de Juventude Cristã estará
louvando e agradecendo a Deus por sua jornada
de 35 anos à serviço de Jesus, servindo à Igreja, o
Corpo de Cristo.

O culto será realizado no templo da 1ª Igreja
Batista de Madureira, na Zona Norte da cidade do
Rio de Janeiro, com início previsto para as dez
horas. Será o Orador, na ocasião, o pastor Marcos
Barão, que é o titular da Igreja Batista Monte
Sião, em Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense.

Além de agradecer a Deus, a liderança do
Ministério estará registrando ainda a sua gratidão
as pessoas que, de alguma maneira, contribuíram
para a construção da nossa história. E, entre as

C

Ministério Vida Radiante
celebra Jubileu de Coral
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Fundado em 29 de junho de 1990, o Ministério Vida Radiante completa
35 anos de serviço e dedicação ao Senhor Jesus

atividades programadas, haverá uma participação
especial do Coro da Terceira Idade da Igreja
Batista Barão da Taquara, sob a liderança da
Maestrina Lucinha Fernandes.

Culto de louvor e gratidão a Deus
pelos 35 anos de existência do

Ministério Vida Radiante

Dia 06/07/2025 | 10h00
1ª Igreja Batista de Madureira
Rua Andrade Pinto, 28 - Madureira

JUBILEU DE CORAL

O Ministério Vida Radiante comemora 35 anos servindo a Jesus com alegria
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A próxima edição do Congresso da Terceira Idade está programada para acontecer
no período de 21 a 24 de abril de 2026, no Hotel Glória de Caxambu, MG

om o tema “Inabaláveis” e divisa baseada
em 2Samuel 22.3, o 23º Congresso da
Terceira Idade – Vida Radiante já está com

as inscrições abertas e a expectativa dos
organizadores é que o número de participantes
supere o da edição de 2025.

As atividades do Congresso serão realizadas no
Centro de Convenções do Hotel Glória Resort &
Convention de Caxambu, na região do Complexo
das Águas, na Serra da Mantiqueira, em Minas
Gerais. Entre os destaques da programação,
citamos as reuniões de inspiração e
encorajamento, com mensagens, cultos matutinos

e devocionais e o coro do Congresso; as
atividades recreativas e de sociabilidade como a
ginástica sênior (Estique-se!), a festa social, o
programa de recepção dos grupos e caravanas e
as atividades de lazer; as oficinas de capacitação
para vida e ministério com as oficinas, palestras e
o Curso para Líderes de Ministérios com a 3ª
Idade.

O Orador Oficial do Congresso – As mensagens
do Congresso serão ministradas pelo Rev. Erni
Seibert, que é o Diretor Executivo da SBB –
Sociedade Bíblica do Brasil. Doutor em Teologia,
é pastor da Igreja Luterana do Brasil.

C

A OPORTUNIDADE de participar do Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante é uma ocasião em que a alegria, a
inspiração, o encorajamento e o aperfeiçoamento se unem para criar um tempo especial e inesquecível na vida de
cada um dos participantes do encontro.
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ATRAÇÕES DE CAXAMBU

PARQUE DAS ÁGUAS

Esta é a principal atração turística de Caxambu.
O Parque é uma estância com 12 fontes de águas
minerais, gasosas e medicinais. E, entre as fon-
tes, a mais famosa é a fonte Dom Pedro II
construída em estilo greco-romano.

Outra atração do parque é o Gêiser Floriano de
Lemos, o único gêiser natural do Brasil. Estando
no Parque, é possível as águas das fontes e des-
frutar dos bosques, jardins e alamedas.

Para entrar no Parque, que funciona todos os dias
das 7h às 18h, é preciso adquirir o ticket de in-
gresso.

MUSEU HISTÓRICO DE CAXAMBU

Para quem gosta de história e tem curiosidade
para saber sobre a época de auge dos cassinos,
das visitas da família imperial à cidade e de al-
guns causos da região, uma passadinha no Mu-
seu de Caxambu vai ser interessante. O prédio
foi construído em 1896 para abrigar a caixa
d´água da cidade, mas em 1963, passou a ser o
museu, que foi reinaugurado em 2011. A entra-
da gratuita.

BALNEÁRIO HIDROTERÁPICO

O prédio do Balneário foi construído em estilo
neoclássico e fica dentro do Parque das Águas.
Finamente decorado, o Balneário tem vitrais fran-
ceses e os azulejos e os pisos vieram de Portugal
e da Inglaterra. Ele oferece banhos, duchas, sau-
nas, massagens terapêuticas e tratamentos es-
téticos.

TELEFÉRICO

Uma das principais atrações da cidade, o percur-
so do teleférico passa por cima do lago e da mata
do Parque da Águas até chegar no topo do Mi-
rante do Morro Caxambu, o ponto mais alto da
cidade. O acesso ao teleférico pode ser feito pelo
Parque das Águas ou pela Av. João Pessoa.

MIRANTE DO MORRO DO CAXAMBU

O Mirante do Morro Caxambu, o ponto mais alto
cidade, está  a 1.090 metros de altura, e ofere-
ce um visual panorâmico da cidade e da região.
Em dias ensolarados é possível avistar a cidade
de Baependi, as Serras da Mantiqueira e do Pa-
pagaio. O mirante ainda conta com uma estátua
do Cristo Redentor e também com lanchonete e
lojinha de produtos artesanais.
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O Hotel Glória Caxambu, que sediará a próxima edição do Vida Radiante é, também, uma das atrações da cidade.
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 NOTÍCIAS

specialmente formatado para atender as
necessidades da igreja em relação aos
desafios gerados pelo rápido crescimento

da população envolvida com o uso ou abuso das
drogas, o Curso Resgate & Vida será ministrado
no dia 23 de agosto de 2025 com apoio e
participação da Igreja Batista em Acari, que se
localiza na Rua Ipuera, 242 - Acari, Rio de
Janeiro, RJ.

A ministração do Curso terá início às 8h30 e
encerramento às 17h. Haverá um intervalo para
almoço de 12h30 às 13h30.

Temas do Curso – Entre os assuntos que serão
abordados no Curso estão: Como iniciar,
implantar e manter um trabalho de recuperação
de dependentes químicos; Cuidados e atitudes
que contribuem para a prevenção eficaz; Alcance,
resgate, acompanhamento e integração na Igreja -
Como se preparar para ajudar eficazmente um
dependente químico; A ação da família: recursos
para as crises; Como se preparar para ajudar
eficazmente a família do dependente químico; e,
por fim, A igreja e a cura do dependente químico
– Iniciativas práticas ao alcance da Igreja.

E

Igrejas se preparam para
atuar na prevenção

O Curso Resgate & Vida oferece aprimoramento, inspiração e encorajamento
para voluntários que atuam na prevenção à Dependência Química

OUTRAS INFORMAÇÕES
E INSCRIÇÕES

Ministério Vida Radiante
 21 2516-6080 / 98509-7276

(WhatsApp)
Site: juventudecrista.com.br

E-mail: cursos@juventudecrista.com.br

Igreja Batista de Acari
Rua Ipuera, 242 - Acari, Rio de Janeiro – RJ

De segunda a sexta das 09h às 16h
(21) 98002-4189

Organize uma caravana
de sua igreja e participe!

CURSO RESGATE & VIDA

INVESTIMENTOS: R$ 70,00
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O COMÉRCIO internacional de drogas envolve a circulação de bilhões de dólares e a destruição de milhares de vidas
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“O curso é totalmente proveitoso. Cada explica-
ção e ensinamento é uma realidade a qual vive-
mos em igreja em uma comunidade com vários
seres precisando de ajuda. E tive uma base para
como agir, dar o primeiro passo. O material tam-
bém ajudará bastante.  Os intervalos foram tam-
bém proveitosos. Agradeço primeiramente a Deus
e depois ao Pr. Gilton pela dedicação.”

Elizabeth Cunha da Silva
1ª Igreja Batista em Village Pavuna

“O curso está sendo uma bênção na minha vida,
pois estou tirando todas as dúvidas. Continue com
esse propósito. Deus abençoe sua vida.”

Antônia Ferreira
Igreja Batista Betel Maria da Graça

“Parabenizo e digo que este ministério com esse
curso é muito proveitoso para amadurecer mui-
tos pastores ou líderes com esse chamado que
é muito difícil e árduo. Deus abençoe mais e mais
ao pastor Gilton Medeiros. Estou saindo muito
cheio de alegria e do Espírito Santo.”

Pr. Silmar M. Victorino
Centro de Recuperação – Cordovil, RJ

“Quero agradecer pelo rico conteúdo passado
para nós. Muito agradecida. A Igreja Metodista
em Édson Passos agradece.”

Maria Aparecida
Igreja Metodista em Édson Passos

O QUE DIZEM OS PARTICIPANTES DE OUTRAS EDIÇÕES

PARTICIPANTES do Curso Resgate & Vida realizado em 2014, no Centro Cultural da Bíblia, no Rio de Janeiro.
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 NOTÍCIAS

F undada em 10 de junho de 1948 em uma
assembleia solene realizada no templo da
1ª Igreja Batista do Rio de Janeiro, a

Sociedade Bíblica do Brasil estará comemorando,
no dia 14 de junho, os seus 77 anos de fundação.

Segundo o pastor Ricardo Oliveira, que é o
Gerente Regional da SBB para os estados do Rio
de Janeiro e do Espírito Santo, todos são
convidados: “A entrada é gratuita – é só se
inscrever pelo Sympla!” Ele explica ainda que “Vai
ser um dia marcante, com o Congresso da Bíblia
(das 15h às 17h) e um Culto de Ação de Graças
(das 18h30 às 21h).”

A programação será realizada no templo da
Yah Church, localizada na Avenida Mofarrej,
1024, no bairro Vila Leopoldina, em São Paulo,
SP. As comemorações serão marcadas por dois
momentos especiais. O primeiro, à tarde, será o
Congresso da Bíblia, com duas palestras: “A

SBB prepara a celebração dos
seus 77 anos de ministério
A Sociedade Bíblica do Brasil está preparando uma intensa programação

para comemorar e agradecer a Deus pelos seus 77 anos de fundação

Cidade da Bíblia”,
apresentada pelo Rev. Dr.
Erní Seibert e “A Bíblia e o
movimento missionário”
com apresentação do Dr.
Antonio Cabrera. O
segundo momento será o
Culto de Ação de Graças,
que acontecerá à noite. Na
programação haverá

momentos de louvor, oração, ministração da
Palavra e uma homenagem especial ao Dia do
Pastor.

O pastor Ricardo explica que “A SBB tem um
papel fundamental na evangelização desde 1948,
levando a Bíblia e esperança a milhões de pessoas,
inclusive através de projetos sociais. Celebrar
essa história é reconhecer o impacto
transformador da Palavra de Deus ao longo de
gerações.”

Pr. Ricardo Oliveira
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REGISTRO

Pastor Rinaldo de Mattos
04/08/1934 – 15/05/2025

aleceu, aos 90 anos, o pastor e missionário
Rinaldo de Mattos, uma das pessoas mais
respeitadas no trabalho de evangelização

dos povos indígenas do Brasil.

Ao longo de várias décadas, o pastor Rinaldo e
sua esposa Gudrun, foram pioneiros – ao lado do
casal pastor Gunther e Wanda Krieger – no
trabalho de evangelização do povo Xerente, na
região de Tocantins, atuando intensamente para a
tradução das Escrituras para a linguagem desta
etnia.

Missionário dos batistas através da Junta de
Missões Nacionais desde 1991, a contribuição do
pastor Rinaldo ultrapassou as fronteiras do
campo missionário. Ele foi um dos fundadores da
Missão ALEM – Associação Linguística
Evangélica Missionária e participou ativamente da
criação de iniciativas como o Departamento de
Assuntos Indígenas da AMTB – Associação de
Missões Transculturais Brasileiras e o CONPLEI
(Conselho Nacional de Pastores e Líderes
Evangélicos Indígenas). Além disso foi também
Presidente da Missão Novas Tribos do Brasil
(MNTB).

Mesmo após ser diagnosticado com
insuficiência cardíaca aos 85 anos, Rinaldo não
cessou seu ministério. Adaptou-se às limitações

físicas e passou a colaborar remotamente,
produzindo materiais para a formação de líderes
indígenas e mantendo viva sua missão por meio
da tecnologia.

Graças ao trabalho destes dois casais
missionários, os Xerentes podem ler o Novo
Testamento e alguns trechos do Antigo
Testamento em sua própria língua.

F
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á uma frase do filósofo Nietzsche que diz:
“Quando você olha por muito tempo para
o abismo, o abismo olha de volta para

você”. Esse abismo pode ter muitas formas: uma
enfermidade, uma crise emocional, um conflito
familiar, um caos financeiro ou qualquer outra
dor que insiste em nos puxar para baixo. Ficar
fixado demais em um problema, olhando para ele
o tempo todo, pode levar uma pessoa para o
buraco – você entende o que estou dizendo, não
é? No salmo 42 o salmista diz “que um abismo
chama outro abismo” (Sl 42.7)

A questão aqui é: como deixar de olhar para
um problema quando ele insiste em ficar na nossa
frente, na nossa mente? Vamos lá! Para quem tem
medo de altura, atravessar uma passarela sobre
uma avenida movimentada é um sacrifício, por
que não dizer um sofrimento. A orientação mais
comum nesses casos é: “Não olhe para baixo! Só
para frente!”. E não é que funciona?! Mas, como
olhar para frente e seguir em frente quando o
abismo está instalado na mente? Como se livrar
de um pensamento que sempre está se
atualizando?

A questão não é tanto o pensamento, mas sim
o sentimento que está provocando e alimentando
esse pensamento. E é aqui, no meu entendimento,
que reside o problema. Explico: na maioria das
vezes combatemos um pensamento negativo com
afirmação negativa, do tipo: “eu não posso pensar
nisso” ou “isso não é verdade”. Sabemos muito
bem que isso não funciona. Afirmações negativas,
no sentido de negação de uma realidade, não
resolvem o problema. Quanto mais falamos que
não podemos pensar em um determinado
problema, mas ele fica entranhado na nossa
mente.

A lógica é simples: ninguém pode negar algo
que, de fato, está diante dos olhos. Dizer a si
mesmo “isso não é verdade” quando a verdade
está ali — concreta, visível, dolorosa — não
resolve, prejudica ainda mais. Negar um problema
de saúde, uma crise emocional, um conflito
familiar ou qualquer outra dificuldade real não
faz com que ela desapareça. Fingir que o abismo
não existe é potencializar a sua força de atração.

Para que os problemas sejam resolvidos eles
precisam ser encarados e nomeados.

O que alimenta e infla o problema não é o
problema em si. É a emoção. No livro
“Inteligência Emocional”, Daniel Goleman, diz
que “Na terra dos doentes, as emoções reinam
supremas; o medo bane o raciocínio.” (2012, p.
183, Ed. Objetiva). Emoção é movimento. Sem
emoção seríamos uma massa inerte. Quando a
emoção é bem administrada ela nos coloca em
movimento visando a superação do problema.
Mas, quando ela é ignorada... Goleman diz que “A
incapacidade de observar nossos verdadeiros
sentimentos nos deixa à mercê deles. As pessoas
mais seguras acerca de seus próprios sentimentos
são melhores pilotos de suas vidas” (Op Cit. p,
67).

Para que os problemas não se transformem em
abismos, é preciso parar de olhar fixamente para
eles e começar a falar sobre eles. Tentar nomear o
que sentimos é uma forma de delimitar e começar
a superar o que nos aflige. Mas esse caminho não
deve ser trilhado sozinho. O aconselhável é
buscar ajuda, por vezes em uma psicoterapia,
para que a fala reverbere as emoções, tirando do
problema a dimensão de um abismo
intransponível.

Cito mais uma vez o salmista no salmo 42,
quando frente ao turbilhão de emoções, que
como ondas agitavam o seu mundo interior, ele
desvia o olhar do problema, interrogando a si
mesmo: “Por que estás abatida, ó minha alma, e
por que te perturbas dentro de mim? Espera em
Deus, pois ainda o louvarei, o qual é a salvação da
minha face, e o meu Deus.”  (Salmos 42.11)

H
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egundo o Portal da Embrapa, a ora-pro-
nóbis é uma hortaliça de porte arbustivo
perene, da família Cactaceae, nativa da

América Tropical. Conhecida como “carne verde”
por seu elevado teor de proteína, ela tem um uso
tradicional muito significativo em algumas regiões
dos estados de Minas Gerais e de Goiás,
especialmente nas cidades históricas coloniais.

A origem deste nome tão exótico “ora-pro-
nóbis” (rogai por nós), uma expressão originária
do latim, é atribuída ao período em que esta
planta era frequentemente utilizada como cerca-
viva em igrejas católicas nas cidades do interior.
Durante os sermões, a repetição da frase “ora pro
nobis” em latim coincidia com os fiéis
aproveitando para colher as folhas da planta, que
eram consideradas saborosas e nutritivas. Essa
prática, quase folclórica, ajudou a popularizar a
planta e seu nome peculiar.

Muito utilizada em dietas veganas ou
vegetarianas, especialmente por causa do seu alto
teor de nutrientes, a ora-pro-nóbis faz parte do
grupo das plantas alimentícias nãos convencionais
(PANCs). Ela é uma planta trepadeira, espinhosa,
possui folhas bem resistentes e se desenvolve com

S facilidade em diversos tipos de solo, se adaptando
bem mesmo em terras pouco férteis e úmidas.

A ora-pro-nóbis possui várias propriedades
benéficas para a saúde, além de ser de cultivo
fácil, de ter grande valor nutricional, possui
acentuado poder terapêutico e curativo. Entre as
propriedades cientificamente identificadas estão
as funções anti-inflamatórias; cicatrizantes;
depurativas; revigorantes e regenerativas.

Em sua composição nutricional a ora-pro-nóbis
contém: fósforo, cálcio, ferro, fibras, aminoácidos
essenciais como a lisina e o triptofano, proteínas e
as vitaminas A, B e C.

Por tudo isto, a ora-pro-nóbis é uma planta
comestível que precisa fazer parte da dieta,
especialmente dos idosos, pois é fonte de diversos
benefícios para a saúde, como prevenção da
anemia, melhora do funcionamento do intestino,
perda de peso, prevenção do envelhecimento
precoce e diminuição do colesterol.
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* Matéria elaborada com base em informações
dos portais da Embrapa, Beleza e Saúde,

Tua Saúde e Agro Estadão

O CHÁ de ora-pro-nóbis é uma das maneiras mais práticas de usufruir dos seus muitos benefícios



Novas 398 | MAIO | 2025 | 43

Fo
to

 d
e 

An
dr

es
 A

yr
to

n 
no

 P
ex

el
s

Como já vimos, a inclusão da Ora-pro-nóbis na dieta é uma escolha acertada. Entre os
seus muitos benefícios, separamos dez excelentes contribuições desta planta para a
saúde:

1. AJUDA A EMAGRECER – A ora-pro-nóbis ajuda no emagrecimento, porque é rica em
fibras que formam um tipo de gel no estômago, promovendo a saciedade e ajudando a
diminuir a ingestão de alimentos. Além disso, ela é um alimento pobre em calorias, sendo
uma boa opção de hortaliça para incluir em dietas de perda de peso.

DEZ BENEFÍCIOS DA
ORA-PRO-NÓBIS

AS FIBRAS contidas na ora-pro-nóbis ajudam na sensação de saciedade e contribuem
para o emagrecimento de uma forma natural e saudável
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2. MELHORA O FUNCIONAMENTO DO
INTESTINO – Graças a grande quantidade
de fibras que possui, a ora-pro-nóbis ajuda a
digestão e melhora o funcionamento do
intestino, evitando a prisão de ventre, a
formação de pólipos e, até mesmo ajudando
a prevenir tumores intestinais.

3. FORTALECE O SISTEMA IMUNOLÓGICO
– Por ser uma planta rica em niacina, uma
vitamina que tem ação antioxidante, a ora-
pro-nóbis melhora as funções e protege as
células de defesa contra os danos causados
pelos radicais livres, fortalecendo o sistema
imunológico.

4. PREVINE A ANEMIA – A ora-pro-nóbis
possui uma grande quantidade de ferro, um
mineral que é necessário para a formação de
glóbulos vermelhos saudáveis, ajudando a
prevenir a anemia. No entanto, para que a
prevenção da anemia seja efetiva, a ora-pro-
nóbis deve ser consumida de junto com
alimentos ricos em vitamina C, um nutriente
fundamental para a absorção do ferro
presente em alimentos de origem vegetal.

5. MANTÉM A SAÚDE DOS OLHOS – Por ter
grandes quantidades de luteína e
zeaxantina, carotenoides que têm ação
antioxidante e fotoprotetora, a ora-pro-nóbis
protege os olhos contra os danos causados
raios ultravioletas do sol e contra a luz azul
emitida por computadores e celulares,
mantendo a saúde dos olhos e ajudando a
prevenir a catarata e a degeneração macular.

6. CONTRIBUI PARA EVITAR O
ENVELHECIMENTO PRECOCE – Por ser rica
em antioxidantes como vitamina A e
betacaroteno, a ora-pro-nóbis ajuda a

diminuir os danos causados pelos radicais
livres às células saudáveis da pele, evitando
o envelhecimento precoce.

7. PREVINE A DIABETES – A ora-pro-nóbis é
rica em fibras, um nutriente que controla os
níveis de glicose no sangue, por que diminui
a velocidade de absorção dos carboidratos,
ajudando a prevenir a resistência à insulina
e a diabetes.

8. DIMINUI O COLESTEROL – A ora-pro-
nóbis ajuda a diminuir o colesterol por ser
uma planta rica em fibras, nutriente que
reduzem a absorção de gorduras a nível
intestinal, diminuindo o colesterol
sanguíneo. Além disso, a presença de
compostos antioxidantes na ora-pro-nóbis,
como flavonoides e betacaroteno, também
evita a oxidação das células de gordura,
controlando os níveis de colesterol e
triglicerídeos no sangue e ajudando, assim,
a evitar o surgimento de situações como
infarto, aterosclerose e derrame.

9. AJUDA A REGULAR O METABOLISMO –
A ora-pro-nóbis ajuda a regular o
metabolismo, porque é rica em niacina, uma
vitamina que transforma os carboidratos, as
proteínas e as gorduras em energia,
promovendo o bom funcionamento das
células e dos órgãos do corpo.

10. AJUDA A EVITAR O CÂNCER – Sendo
uma planta com grande quantidade de
flavonoides, luteína e zeaxantina na ora-pro-
nóbis, que são compostos bioativos com
propriedades antioxidantes, a ora-pro-nóbis
diminui o estresse oxidativo e a inflamação,
ajudando a evitar o surgimento do câncer.
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COMO USAR A ORA-PRO-NÓBIS
NA ALIMENTAÇÃO

As folhas cruas podem ser usadas em
saladas, e os talos ou brotos, que são
crocantes, também podem ser consumidos
crus. Contudo, os refogados estão entre as
preparações mais populares, servidos com
galinha caipira, angu e outros pratos da
culinária mineira.

A versatilidade da ora-pro-nóbis permite que
ela seja incorporada em diversas receitas,
desde as mais simples até as mais
elaboradas.

Além disso, é possível preparar pastas e
sucos verdes de ora-pro-nóbis com outros
vegetais, usando-o em tortas, molhos e
várias outras preparações. O sabor desse
vegetal pode ser comparado ao da couve-

manteiga, embora suas folhas sejam mais
viscosas.

A textura mucilaginosa da ora-pro-nóbis,
devido à presença de fibras solúveis,
contribui para a sensação de saciedade e
auxilia na digestão.

Por fim, farinhas feitas com as folhas
também são vendidas em casas de produtos
naturais, podendo ser usadas para
enriquecer pães, bolos e massas.

A farinha de ora-pro-nóbis é uma excelente
opção para aumentar o teor de proteínas e
fibras em preparações culinárias, sendo uma
alternativa para pessoas com restrições
alimentares.

D
iv

ul
ga

çã
o

UMA DAS receitas tradições da culinária mineira, o frango caipira com ora-pro-nóbis é
uma das muitas possibilidades para quem quer incluir esta hortaliça na dieta.
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CIDADANIA

O

Rio de Janeiro cria programa de
segurança em ônibus

Após ser aprovado pela ALERJ, o Governador Cláudio Castro
sancionou a Lei que cria o Programa “Ônibus Seguro”

Programa “Ônibus Seguro” poderá
ser instituído no Estado do Rio para
viabilizar a contratação de policiais

militares, civis, penais e guardas municipais
em dias de folga, através do Regime
Adicional de Serviço (RAS), para atuação nos
ônibus que circulam na Região
Metropolitana da capital fluminense. A
regulamentação consta na Lei 10.771 /25, de
autoria original do deputado Luiz Paulo
(PSD), que foi aprovada pela Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj), sancionada pelo governador Cláudio
Castro e publicada no Diário Oficial do
Executivo de sexta-feira, dia 09/05.

“É preciso levar segurança à população que transita
por ônibus na nossa região metropolitana. O povo
trabalhador, quando sai de casa, corre o risco de assalto
dentro do ônibus – não estou falando nem na rua – e,
quando volta de casa, corre o mesmo risco. O tempo
passa e nada de diferente acontece. O Ônibus Seguro é
exatamente para mitigar essa questão”, defendeu Luiz
Paulo.

A viabilização dos profissionais de segurança
acontecerá mediante a realização de convênio entre o
Governo do Estado, as prefeituras da Região
Metropolitana e a Federação das Empresas de

Transportes de Passageiros do Estado do Rio
(Fetranspor).

Segundo o texto, o convênio deverá priorizar ações
estratégicas para a atuação de agentes dentro dos
ônibus em circulação pela Região Metropolitana. Os
servidores da segurança também poderão atuar nas
paradas e terminais. O programa será implementado de
acordo com os índices de violência e os fatores de risco
monitorados pelos setores de inteligência estaduais.

* Com base em texto da Assessoria de
Comunicação da Alerj
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em sido debatido no Senado Federal um projeto
de lei que preocupa muita gente consciente
neste país. Trata-se de uma proposta que quer

liberar ainda mais a atuação de líderes religiosos
durante as campanhas eleitorais. Em outras palavras:
querem permitir que pastores, padres, líderes de
sinagogas ou terreiros usem seus púlpitos com total
liberdade para apoiar candidatos ou atacar outros. Isso
é um erro grave, e precisamos dizer isso com todas as
letras.

A direita e a extrema direita no Congresso falam
muito sobre “liberdade de expressão”, mas o que elas
realmente querem é liberdade para cometer abusos.
Liberdade de expressão não pode ser desculpa para
cometer crime. E transformar a casa de Deus — que é
lugar de oração, acolhimento e orientação espiritual —
em palanque político é um tipo de abuso. É injusto e
desequilibra as eleições, porque aproveita a influência
que os líderes religiosos têm sobre seus fiéis para
manipular votos.

A própria Bíblia nos ensina que a verdade liberta e
que devemos ser justos. Fazer campanha dentro de
igrejas, templos ou terreiros é desrespeitar tanto a fé
quanto a democracia. A lei já diz que isso é crime
eleitoral — está lá no artigo 37 da Lei das Eleições. Por
quê? Porque esses espaços são considerados bens de
uso comum. Servem a todos, independentemente de
partido político.

O Congresso Nacional, infelizmente, tem se
mostrado cada vez mais conservador. Muitos
parlamentares estão mais preocupados em defender
seus aliados políticos do que em proteger o povo. Estão
tentando mudar a lei para favorecer certos candidatos,
usando a fé do povo como moeda de troca. Isso é grave!
O evangelho não combina com conchavos políticos.

Jesus nunca subiu ao templo para fazer campanha
para César ou para Herodes. Ele falava de amor, justiça,
misericórdia e verdade. É isso que os líderes religiosos
devem continuar fazendo. Política se faz com ideias,
debates e propostas — e não com microfone na mão no
meio do culto.

Vamos ficar atentos, cobrar dos nossos
representantes e dizer NÃO a esse projeto. A política
já tem seus espaços. A fé deve nos guiar para a justiça,
não para o abuso. Que os templos continuem sendo
lugar de paz e não de disputa eleitoral. Defender isso é
defender o Evangelho e também a democracia.

T

OPINIÃO

TEMPLO É LUGAR DE FÉ,
NÃO DE CAMPANHA ELEITORAL
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SERVIÇO

a sequência da matéria publicada na edição
anterior, apresentamos mais quatro
estatutos legais que devem ser

considerados na hora de preparação do Estatuto
de uma igreja. Confira:

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (LGPD)

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais
(LGPD), Lei n° 13.709/2018, foi promulgada para
proteger os direitos fundamentais de liberdade e
de privacidade, e a livre formação da
personalidade de cada indivíduo. A Lei fala sobre

O QUE SE PODE INSERIR NO
ESTATUTO ECLESIÁSTICO

Parte 2
o tratamento de dados pessoais, dispostos em
meio físico ou digital, feito por pessoa física ou
jurídica de direito público ou privado, englobando
um amplo conjunto de operações que podem
ocorrer em meios manuais ou digitais. (Fonte:
https://www.gov.br).

Afora fake news e conversas fiadas que
circulam nas redes sociais, a preocupação dos
dirigentes eclesiásticos faz todo sentido, afinal de
contas essa lei chegou pra valer.

Penso que fui um dos primeiros a dar o grito
de alerta, mas o fiz em linguagem branda, de
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forma a não assustar a ninguém, mas também não
queria ver as igrejas vulneráveis como que
dormindo.

Sugeri um texto para fixação em lugares
visíveis da igreja, como também em suas
projeções midiáticas, mas tempos depois vi o meu
modelo ser tão modificado (para não dizer
adulterado), ficando pior a emenda do que o
soneto.

Hoje a minha orientação é outra: Sugiro que as
igrejas evitem a todo custo a captura de imagens
dos participantes do culto, a menos que sejam de
costas ou com o rosto embaçado. Contudo,
melhor mesmo é evitar fotografias e vídeos do
auditório. Afinal, nenhuma igreja vai fechar as
portas se não filmar as pessoas adorando.

Já em relação os participantes diretos, tais
como músicos, pregadores, convidados e outros,
que assinem sim o termo de consentimento, antes
do início do culto, a fim de que se evite dores de
cabeça lá na frente.

ESTATUTO DA CRIANÇA E
DO ADOLESCENTE (ECA)

O objetivo principal do Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA), criado pela Lei Federal nº
8.069/1990, é garantir a proteção integral de
crianças e adolescentes, assegurando seus direitos
e deveres, e promovendo seu desenvolvimento
pleno. Isso inclui garantir acesso a direitos como
vida, saúde, educação, convivência familiar e

comunitária, liberdade, respeito e dignidade.
(Fonte: IA (Inteligência Artificial)

ESTATUTO DA PESOA IDOSA

O objetivo do Estatuto da Pessoa Idosa (Lei nº
10.741 /2003) é garantir a dignidade, a proteção e
os direitos das pessoas com 60 anos ou mais,
estabelecendo medidas para garantir que essas
pessoas tenham acesso a todos os direitos
fundamentais. O estatuto visa proteger os idosos
contra negligência, discriminação, violência e
outros abusos. (Fonte: IA (Inteligência Artificial)

ESTATUTO DA CIDADE

A essência do Estatuto da Cidade (Lei nº
10.257/2001) reside na sua definição de diretrizes
gerais para a política urbana no Brasil, visando a
função social da propriedade urbana e a garantia
de um desenvolvimento urbano sustentável e
justo. Em resumo, a lei busca organizar o espaço
urbano, promover a democratização do acesso à
terra, assegurar o bem-estar da população e
proteger o meio ambiente.

De que forma essa lei atinge as organizações
religiosas? O Estatuto da Cidade, em seus artigos
36 e 37, aborda o Estudo de Impacto de
Vizinhança (EIV) como um instrumento de
política urbana para avaliar os impactos de
empreendimentos e atividades na qualidade de
vida da população. O artigo 36 define que a lei
municipal determinará quais empreendimentos e
atividades exigirão um EIV para obter licenças ou
autorizações. O artigo 37 detalha que o EIV deve
analisar tanto os efeitos positivos quanto os
negativos do empreendimento na qualidade de
vida da população, incluindo aspectos como
equipamentos urbanos, trânsito, segurança e
acessibilidade. Nesse sentido, as igrejas são
abrangidas por esse diploma legal.

Sugiro que as igrejas
evitem a todo custo a

captura de imagens dos
participantes do culto, a

menos que sejam de
costas ou com o rosto

embaçado.
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SERVIÇO

m solenidade acadêmica o Advogado Gilberto
Garcia, foi agraciado com o título honorifico de
Doutor ‘Honoris Causa’, em razão de sua

reconhecida atuação em defesa do ‘Direito
Fundamental que o Ser Humano Tem de Exercer
Livremente Sua Fé Protegido pelas Leis de seu País’,
neste tempo de celebração do seu Jubileu Profissional.

Esta titulação foi recomendada pelo Instituto
Nilson Fanini, liderado pelo Rev. Oseas Silva, à qual foi
outorgada pela Faculdade Kennedy/MG, a vários
outros agraciados, que compareceram juntamente com
seus familiares, sendo entregue pelo seu Diretor Geral
Dr. Jorge Leibe, à luz de procedimento administrativo,
atendidas as Normas da IES - Instituição de Ensino
Superior, fruto de apreciação do currículo e da carreira
profissional do Mestre em Direito.
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Agradecendo a Deus por frutíferas parcerias,
inclusive com a Revista Digital Novas (há mais de 30
anos com o Jornal Novas), a Revista Administração
Eclesiástica/CBB, a Revista Comunhão, a Revista
Obreiro/CPAD, o Jornal da JUBAME, ‘O Jornal Batista/
CBB’, (Coluna: ‘O Direito Nosso de Cada Dia’), o
Programa Reencontro TVE-Canal 2, nos debates na
Rádio Melodia 97.5-FM, na Rádio 93-FM, na
RádioWeb Nilson Fanini e com o FolhaGospel.Com.

Esta caminhada acadêmica, além do ambiente
denominacional, tem sido cunhada nos Meios
Universitários, como Professor da Disciplina: ‘Noções
de Direito para Líderes Eclesiásticos’, no Seminário
Teológico Batista do Sul do Brasil/CBB, na FABERJ/
CBF, na Faculdade Evangélica das Assembleias de Deus
no Brasil-FAECAD/CGADB.

DOUTOR ‘HONORIS CAUSA’
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O Dr. Gilberto é também Pesquisador no Núcleo de
Estudos e Extensão: ‘O Trabalho Além do Trabalho:
Dimensões da Clandestinidade Jurídico-Laboral’, no
Eixo de Pesquisa: ‘Trabalhadores Religiosos’,
Vinculado a Faculdade de Direito e Seguridade Social
da Universidade de São Paulo (USP), com a
participação de professores de Direito de várias partes
do País.

Comendador da ‘Ordem de Tiradentes’,
condecorado com a ‘Medalha Tiradentes’, a maior
honraria concedida pela Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro, Moção de Aplausos da
Câmara de Duque de Caxias/RJ, ‘Prêmio Excelência –
Personalidade do Ano Especializado no Direito
Eclesiástico/SP’, Homenagem Especial ‘Troféu Anita
Garibaldi/RS’, Placa ‘Dr. Martin Luther King Jr’,
outorgada pela Associação dos Advogados Evangélicos
do Brasil.

O Professor Universitário também foi
homenageado como ‘Personalidade Defensora da
Liberdade Religiosa no Brasil’ no II Festival Mundial
de Liberdade Religiosa, promovido pela IRLA
(International Religious Liberty Association), pelo
Instituto de Juristas Cristãos do Brasil e pela Escola de
Magistratura do Estado do Rio de Janeiro.

No Supremo Tribunal Federal, representado o IAB/
Nacional, na Audiência Pública em Defesa do Ensino
Religioso Facultativo Não Confessional, convocada
pelo Ministro do STF, Luiz Roberto Barroso; bem
como, Orador Voluntário no Ciclo de Palestras
Jurídicas junto a Pastores Evangélicos e Sacerdotes
Afro-brasileiros, promovidos pela Prefeitura Municipal
de São João de Meriti/RJ; sendo um dos pioneiros na
proposição do ‘Direito Religioso’ no Brasil.

O Homenageado, (com a família), foi Delegado
Brasileiro, como Palestrante Internacional sob o Tema:
“A Liberdade Religiosa e a Constituição do Brasil”, no
19º Simpósio de Direito e Religião, Universidade
Brigham Young, Provo, Utah/EUA, Tendo Recebido o

Prêmio Educador da Academia de Letras e Artes de São
João de Meriti/RJ.

Enfatizando-se que o Envolvimento do Laureado
com a Defesa da Liberdade Religiosa, fundamenta a
carreira literária, pois já são vinte e uma obras
(Autorais e/ou Coletivas) publicadas, ocupando a
titularidade da Cadeira 27, sucedendo o Pr. Dr.
Ebenézer Soares Ferreira, (Fundador da AELB), na
Academia Evangélica de Letras do Brasil.

Outros espaços que têm sido trincheiras na defesa
do direito ao livre exercício da fé são as atuações do Dr.
Gilberto Garcia, na Comissão de Combate à
Intolerância Religiosa-OAB/RJ, na Comissão Especial
de Advogados Cristãos-OAB/RJ, na Comissão de
Juristas Inter-religiosos ‘pelo Diálogo e pela Paz’,
instituída pela Arquidiocese Católica do Rio de
Janeiro, e, na Presidência da Comissão de Direito e
Liberdade Religiosa do IAB/Nacional.

Louvamos aos Céus por esta conquista acadêmica,
pela atuação na defesa da ‘Ampla Liberdade Religiosa
para Todas as Pessoas, de Todas as Crenças, em Todos os
Lugares’, que é Direito Humano Fundamental do
Cidadão, ao longo de mais de quatro décadas,
agradecendo ao Senhor da Obra, a esposa Dra. Soraia
Garcia, familiares, irmãos em cristo, amigos, parceiros,
colegas, companheiros, clientes, professores e alunos.
‘Soli Deo Gloria’.

“Bem aventurados os que observam o direito,
que praticam a justiça em todos os tempos.”

Salmos 106.3
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A BUSCA POR UM CONSENSO
ENTRE LIBERDADE E CENSURA

SERVIÇO

um cenário de complexa expansão dos
serviços digitais há muitos desafios no que
tange à identificação e reparação de danos,

posto que, com o crescente aumento de
velocidade na circulação das informações, em
pouco tempo os danos podem se tornar
irreversíveis. Assim, a responsabilidade civil dos
provedores por conteúdos ilícitos gerados por
terceiros surge como tema de grande relevância.

Como é sabido, o Marco Civil da Internet (Lei
12.965 /14) representou uma regressão na
regulamentação da internet no Brasil. Antes do
marco civil, os provedores podiam ser
responsabilizados caso não tomassem
providências para a retirada de conteúdos ilícitos
após o recebimento de notificação extrajudicial.
Contudo, a opção do legislador de restringir a
responsabilização dos provedores pelo conteúdo
gerado por terceiros nos termos dos artigos 19 e
seguintes da Lei 12.965 /14 acabou revelando-se
ineficiente.

Se a intenção do legislador era resguardar a
liberdade de expressão e evitar a censura prévia,
os efeitos dessa proteção, na prática, desprotegem
vítima. Atualmente, para que o provedor seja
obrigado a remover um conteúdo, exige-se uma
ordem judicial com o link exato.

A jurisprudência do STJ se firmou no sentido
de que a lei estabelece que a responsabilização
civil do provedor por danos decorrentes de
conteúdo ilícito gerado por terceiros está
condicionada à identificação clara do conteúdo

N pelo respectivo endereço eletrônico (URL) e ao
descumprimento de uma ordem judicial específica
em prazo razoável. No entendimento do STJ a
imposição de remoção genérica sem a indicação
de URL’s seria uma obrigação impossível, o que
não é verdade dado que filtros podem ser criados
por algoritmos.

Para muitos juristas a exigência de indicação
precisa da URL, embora compreensível na ótica
da liberdade de expressão e do afastamento da
censura, torna-se desproporcional para a vítima.
A situação piora em face de conteúdos ofensivos,
inverídicos ou discriminatórios que se espalham
velozmente na internet, impossibilitando que a
vítima identifique e monitore cada novo link onde
a violação ocorre. Pensando nisso foi editado o
Enunciado 554 da VI Jornada de Direito Civil do
Conselho da Justiça Federal (CJF), que dispõe:
“Independe de indicação do local específico da
informação a ordem judicial para que o provedor
de hospedagem bloqueie determinado conteúdo
ofensivo na internet”.

É preciso evoluir o entendimento para um
modelo de responsabilidade objetiva, que proteja
efetivamente a vítima e responsabilize os
provedores civilmente se não tomarem as
providências para tornar os conteúdos ilícitos
indisponíveis num prazo razoável,
independentemente de indicação precisa da URL.

Uma releitura do art. 19 da Lei 12.965 /14 à luz
da Constituição Federal e do Código de Defesa do
Consumidor (CDC) em face das crescentes

A lei do Marco Civil da Internet, a jurisprudência do STJ sobre
o fornecimento de URL's e o problema da desproteção da vítima
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violações a direitos e danos causados por
conteúdos ilegais poderia levar a uma
flexibilização da exigência da URL específica na
mesma linha do Enunciado 554 do CJF.

A vítima de um perfil falso, de discurso de
ódio, de pirataria, etc. não pode ser obrigada a
travar uma batalha judicial individual a cada novo
link em que ocorrer violação de direitos.

Nesse cenário, o STF retomou o julgamento do
Recurso Extraordinário 1.037.396/SP, que discute
a constitucionalidade do art. 19 da Lei 12.965 /14 e
a possibilidade de responsabilização dos
provedores por conteúdos inseridos por terceiros.
Contudo, o julgamento ainda não foi concluído. O
voto do Ministro Dias Toffoli é pela
inconstitucionalidade do art. 19 da Lei 12.965 /14
e pela adoção da sistemática do art. 21 para a

responsabilização das redes sociais por conteúdos
ilícitos.

Esperamos que o STF fixe um entendimento
capaz de harmonizar a liberdade de iniciativa dos
grandes provedores com os direitos fundamentais
dos cidadãos.

Exija o cumprimento da Lei. Consulte sempre
um advogado para garantir o pleno atendimento
de seus direitos.
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ESTANTE

anhei, de um amigo pastor, o
livro “A oração que funciona”.
Este livro foi escrito por um

cristão anônimo e sua primeira
edição no Brasil saiu em 1979 e é
publicado pela Editora Betânia.

Na contracapa, na apresentação,
os editores registram: “Todo cristão
precisa orar! E Deus precisa de
nossas orações! Existem coisas que
ele só fará em resposta a nossas
orações. No entanto, a maioria dos
cristãos – não dedica tempo à
oração, não obtém respostas, não
encontra satisfação. Por que? Seria falta de
motivação? Falta de tempo? Falta de Interesse?
Falta de disciplina própria? Ou, quem sabe, tudo
isso e ainda a falta de uma orientação segura e
completa sobre como orar? A oração que
funciona é um livro que foi escrito por um cristão
que preferiu o anonimato, mas que descobriu um
dos segredos do sucesso na vida – a oração que
prevalece e que funciona. Neste livro, ele reuniu
princípios, textos bíblicos e experiências que
servirão para intensificar a comunhão com o
Senhor, dinamizar a vida devocional e satisfazer o
coração daquele que anseia por uma vida de
oração melhor.”

O livro traz insights interessantes, como:
“Porque tantos crentes são derrotados
frequentemente? Porque oram muito pouco!”; e:
“A causa de todo fracasso é a falta de oração em
segredo” e, ainda: “De dez crentes, nove nunca
pensam em orar pelos novos convertidos.”

O livro tem uma introdução por P.J.
Zondervan, uma prefácio e 12 capítulos, que
tratam dos seguintes temas: 1) A grande
necessidade de Deus – Ele cita Isaías 59.16:  “E
vendo que ninguém havia, maravilhou-se de que
não houvesse intercessor; por isso o seu próprio
braço lhe trouxe a salvação, e a sua própria

justiça o susteve.”; 2) Promessas
quase incríveis; 3) “Pede-me, e eu te
darei”; 4) Pedindo sinais; 5) O que é
oração?; 6) Como devo orar?; 7) É
preciso agonizar?; 8) Deus sempre
responde às orações?; 9) Respostas
de oração; 10) Como Deus atende às
orações; 11) Empecilhos à oração; e,
por fim: 12) Quem pode orar?

No prefácio, o autor afirma: “e
que aquele Homem que disse que
temos o dever de orar sempre e
nunca esmorecer possa ensinar-nos a
orar”.

Gostei de como ele terminou o livro, quando
ele pergunta “quem pode orar”? A resposta é
muito interessante – “Nós podemos, mas será que
oramos?” A grande verdade é que este livro nos
incentiva a orar mais, com mais profundidade,
mostrando nossa intimidade com Deus. E, se não
sabemos orar, precisamos – a exemplo dos
discípulos – falar com humildade: “Senhor,
ensina-nos a orar.”

Recomendo a leitura do livro A oração que
funciona, concordando com o que está na capa do
livro “Como dinamizar a comunhão com Deus e
conseguir respostas positivas de oração”, este é o
propósito.

Vale a pena ler com toda a atenção e colocar
em prática.

A ORAÇÃO QUE FUNCIONA
G
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Vivemos tempos incertos. Guerras, crises
morais, ataques à fé e uma sociedade cada vez
mais polarizada reacendem nos cristãos uma
pergunta urgente: estamos prontos para viver
situações extremas? Estaríamos preparados, por
exemplo, para proteger nossa família se tudo ao
nosso redor, de repente, colapsasse?

Este é o tema central de “O Refúgio”, suspense
dramático que estreia nos cinemas brasileiros no
dia 29 de maio, com distribuição da Heaven
Content em parceria com a 360 WayUp — duas
referências no cinema cristão nacional. Em um
momento em que o mundo parece caminhar para
um cenário descrito por muitos como caótico, o
filme nos convida a refletir sobre escolhas,
sacrifício e esperança, temas profundamente
conectados com a vivência cristã.

Dirigido por Ben Smallbone (de Som da
Liberdade), o longa acompanha a história de Jeff

Mantendo os valores
em tempos críticos

O Refúgio propõe reflexões acerca da fé, do amor ao próximo e a proteção
da família em tempos extremos. Com estreia nacional em 29 de maio,

este filme é distribuído pela Heaven Content em parceria com a 360 WayUp

Eriksson, um ex-soldado que, após uma explosão
nuclear, refugia-se com a família nas montanhas.
No entanto, a ameaça maior não está fora dos
muros da fortaleza — mas dentro dela. Em um
mundo em colapso, como manter a fé, a moral e a
humanidade viva?

Com clima semelhante a sucessos como Um
Lugar Silencioso e Bird Box, “O Refúgio” vai além
do entretenimento: ele mexe com o espírito. Em
um tempo onde a verdade é relativizada, valores
cristãos são constantemente atacados e o medo
parece dominar, o filme traz à tona uma pergunta
desconfortável — mas necessária: Quem você
seria quando tudo o que conhece for colocado à
prova?

“Este não é apenas um filme de suspense. É
uma chamada à reflexão. É sobre amor, fé,
resistência e o nosso papel em tempos de caos”,
comenta Ygor Siqueira, CEO da 360 WayUp.
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 MERCADO EDITORIAL

O choro acaba quando brilha
a luz do amanhecer

ara cada semana do ano, uma reflexão escrita
para inspirar, encorajar e trazer esperança, uma
oração e um texto bíblico para gravar no

coração. Além disso, para cada dia da semana, um
espaço para suas anotações, que vão lhe ajudar a fazer
um diário de oração.

Esse é o formato e a proposta de A Alegria Vem Pelo
Amanhecer. A ideia é que o leitor encontre nesse
devocionário um companheiro para a sua jornada e
possa descobrir que a vida pode ser plena, abundante e
feliz, mesmo vivendo em meio a circunstâncias
adversas.

A Alegria Vem pelo Amanhecer traz palavras de
ânimo e encorajamento para quem busca encontrar
esperança e desfrutar do refrigério que vem da certeza
de que “ainda que a figueira não floresça, nem haja
fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos
não produzam mantimento; as ovelhas da malhada
sejam arrebatadas, e nos currais não haja vacas” é
possível “alegrar-se no Senhor, e exultar no Deus da
minha salvação” (Hb 3.17-18).

Em meio aos sofrimentos e as aflições a que todos
estamos sujeitos, o alento vem do Senhor que nos
encoraja ao dizer: ‘Tenho-vos dito isso, para que em mim
tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom
ânimo; eu venci o mundo.’ (Jo 16.33), explica o autor.

P
Devocional “A Alegria Vem Pelo Amanhecer” mostra como a esperança e
a fé são os ingredientes vitais para a superação dos desafios de cada dia
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Se os dias são difíceis e os tempos trabalhosos, que
você possa encontrar a cada semana, nas 53 reflexões
devocionais dessa obra, uma fonte de inspiração, um
bálsamo que ajude a curar as feridas e um apoio que
lhe dê suporte e alívio para o cansaço das lutas da vida.

O autor, pastor Gilton Medeiros é o Diretor
Executivo e fundador do Ministério Vida Radiante,
inciativa que tem como propósito inspirar, encorajar e
edificar as pessoas para que se tornem discípulos
dedicados de Jesus.

A ALEGRIA VEM
PELO AMANHECER
Palavras de ânimo,
encorajamento e
inspiração para todos os
dias
Gilton Medeiros
Editora Ministério Vida
Radiante
176 Páginas
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Quando o poder divino se revela
nos milagres invisíveis

DEUS É PODEROSO
Priscilla Shirer
Editora ?Mundo Cristão
160 páginas

riscilla Shirer é autora, palestrante e atriz
cristã, moldada desde cedo pelos ensinos do
seu pai, o pastor Tony Evans. Formou-se em
Estudos Bíblicos pelo Seminário Teológico de

Dallas, no Texas, onde nasceu e cresceu. No cinema,
protagonizou os filmes Quarto de Guerra, Mais que
Vencedores e, recentemente, A Forja. Agora, seu
testemunho ganha uma nova dimensão com o
lançamento de Deus é poderoso, pela Editora Mundo
Cristão.

A morte da mãe, o sofrimento de uma amiga
abandonada pelo marido e as orações não atendidas de
uma parente que desejava engravidar são alguns dos
episódios que a levaram a questionar, duvidar e, por
fim, aprofundar a fé. Para Priscilla, reconhecer que
‘Deus é poderoso’ não significa fechar os olhos para a
dor, mas encará-la com esperança.

Longe de ser um manual de promessas fáceis, em
seu texto ela propõe superar a cegueira espiritual e
reconhecer a grandiosidade de Deus em meio à
complexidade da vida cotidiana. Ao compartilhar
experiências pessoais e de pessoas próximas, mostra
que o poder divino não se revela apenas em milagres

Atriz de ‘A Forja’, Priscilla Shirer leva leitores brasileiros a
vivenciarem o amor de Deus, por meio de suas histórias de superação

MERCADO EDITORIAL

visíveis, mas também na força para resistir, amadurecer
e manter a fé, mesmo quando tudo ao redor parece
desmoronar.

A autora, Priscilla Shirer atriz, com atuação em
filmes cristãos. Ela e o marido, Jerry, lideram o
ministério Going Beyond Ministries em Dallas, no
Texas, EUA.
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SARADAS PARA
SARAR
Transforme sua dor
em propósito
Sara Roberta
Editora Vida
256 páginas

Quando a dor é transformada
em propósito

A psicanalista Roberta Sara lançou um livro que encoraja mulheres
restauradas a se tornarem apoio para a vida de outras

MERCADO EDITORIAL

U ma obra que trata da cura emocional e
espiritual por meio do testemunho pessoal da
autora. Em Saradas para Sarar, Roberta Sara

compartilha histórias da própria infância a adolescência
marcadas por traumas, abusos, rejeições e perdas e
revela como encontrou forças para se reerguer. Ao
longo do livro, a autora detalha todo o processo que
viveu, desde a terapia e a libertação espiritual até o
perdão e a construção de uma relação íntima com
Deus. Hoje, transformada por essa experiência, dedica-
se a ajudar outras mulheres a reconstruírem suas vidas.

Para isso, a psicanalista com formação em
aconselhamento cristão, criou a rede de apoio chamada
Saradas para Sarar, que capacita suas integrantes para
que possam auxiliar outras mulheres na área do
aconselhamento emocional. Como fruto desse
trabalho, o seu livro ajuda a aprofundar a compreensão
sobre a importância do perdão, da autoavaliação e da
libertação espiritual. Além disso, traz orientações
práticas, como orações, jejuns e reflexões baseadas na
Bíblia.

Com esta mensagem, a autora enfatiza que é
possível ressignificar o sofrimento, tornando-se uma
ferramenta para ajudar outras pessoas. Ou seja, quando
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compreendida e superada, a dor se transforma em
propósito. Ela também reforça que a transformação não
acontece de forma isolada e que ter uma rede de apoio,
seja na igreja, entre amigos ou na família, é essencial
para seguir em frente.

A autora, Roberta Sara é psicanalista clínica,
palestrante e autora de obras sobre desenvolvimento
emocional. Fundadora do movimento Saradas para
Sarar, dedica-se a inspirar e orientar mulheres na
superação de traumas.
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ara mostrar que as mulheres também
desempenharam papéis essenciais na história
da igreja, na contramão da cultura patriarcal

daquela época, a antropóloga e historiadora das
religiões, Lidice Meyer, propõe uma nova forma de
enxergar os ensinos cristãos em seu livro Cristianismo
no feminino: A presença da mulher na vida da igreja.

Ao avaliar alguns textos bíblicos e históricos, a
escritora mostra o protagonismo feminino na fé cristã e
aponta para uma jornada reflexiva sobre o papel delas
na igreja primitiva. Lidice analisa o contexto
sociológico e cultural do tempo de Jesus e de figuras
como Maria, Marta e Maria Madalena. Na perspectiva
da autora, elas se dedicavam tanto ao cuidado pastoral
quanto à ordem das viúvas, senhoras responsáveis pelo
ensino, visitação aos doentes e obras de caridade.

Ela convida o leitor a desconstruir interpretações
preconceituosas de textos como os do apóstolo Paulo.
A autora cita que, na maioria das igrejas fundadas pelo
apóstolo, ele deixou uma mulher encarregada da
liderança, como por exemplo, o que está registrado em
Atos 16.40: “As igrejas da província da Ásia enviam-
lhes saudações. Áquila e Priscila os saúdam
afetuosamente no Senhor, e também a igreja que se
reúne na casa deles”.

O papel das mulheres
na história da igreja

CRISTIANISMO NO
FEMININO
A presença da mulher
na vida da igreja
Lidice Meyer
Editora Mundo Cristão
160 páginas

MERCADO EDITORIAL

P
A obra “Cristianismo no feminino” busca dar voz às personagens que contribuíram para moldar

a fé cristã e convida os seus leitores a desconstruirem interpretações misóginas da Bíblia
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Com artes pintoras renascentistas como Plautilla
Nelli e Artemisia Gentileschi, a obra é um poderoso
lembrete de que a fé cristã tem um chamado
igualitário para homens e mulheres.

A autora, Lidice Meyer é pós-doutora em
Antropologia e História pela Universidade de São
Paulo (USP). Atualmente é docente no mestrado em
Ciência das Religiões da Universidade Lusófona de
Portugal e no Seminário Teológico Batista, também
em Portugal.
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Como a guerra cultural
ameaça destruir nossa fé

IGREJA POLARIZADA
Como a guerra cultural
ameaça destruir nossa
fé
Gutierres Siqueira
Editora Mundo
Cristão
106 páginas

N os últimos anos, a igreja brasileira tem sido
arrastada para o centro da polarização política e
ideológica. Em Igreja Polarizada, Gutierres

Siqueira faz um chamado à reflexão: será que a fé cristã
pode ser reduzida a uma guerra cultural? Em um texto
acessível e fundamentado, o autor examina como essa
mentalidade sectária ameaça a comunhão dos crentes,
comprometendo o discipulado e transformando o
evangelho em militância ideológica.

Com análises profundas e linguagem clara, este
livro desafia cristãos a voltarem-se para a verdadeira
batalha espiritual e a viverem um discipulado marcado
pelo amor e pela verdade.
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Quando a igreja se torna um braço da política,
quem de fato ocupa o centro da adoração?
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DEIXE IR, NÃO INSISTA
Seu destino não está preso
a pessoas que deixam você
Diego Menin
Editora Vida
112 páginas

É melhor abrir mão
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or que tantas pessoas têm dificuldade em
aceitar o fim de um ciclo? Seja o término de
um relacionamento, a perda de um ente

querido ou mudanças na vida profissional, despedidas
podem ser dolorosas, mas também são oportunidades
para novos começos.

No livro “Deixe ir, não insista”, o teólogo e pastor
Diego Menin ensina que parar de insistir no que já
acabou é um ato de fé. Com exemplos bíblicos e dicas
práticas, ele mostra estratégias para exercitar o
desapego emocional e seguir em frente sem carregar
pesos desnecessários.

O autor recorre a histórias da Bíblia para ilustrar
que se deve enxergar encerramentos como parte do
propósito sagrado, e não como fracassos pessoais. O
teólogo resgata a trajetória do rei Davi, que decidiu se
reerguer e retomar a vida após saber da morte do filho.
Em contraste, também cita o exemplo de Rispa – ela se
recusou a enterrar os filhos e optou por viver no
sofrimento, em vez de reconhecer a inevitabilidade do
fim e seguir em frente.

O autor, Diego Menin é casado com Carla Menin e
pai da Júlia. É o pastor presidente da Igreja Lírio e
formado em Ciências Econômicas e Teologia. Além de
escritor, é idealizador da visão “Be Power”, que
incentiva pessoas a utilizarem seu estilo de vida como
uma ferramenta poderosa para a propagação do
Evangelho.
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R edigido em forma de romance, Ecos da Solidão
registra a jornada da superação do autor, após a
inesperada perda de Zidrone, sua companheira
por quatro décadas.

Segundo Reginaldo, a obra narra o seu drama desde
o dia cinco de outubro de 2024, organizado em 14
capítulos: A tragédia inesperada; O Adeus; O Silencio;
Mudanças Abruptas; Início da Solidão; A dor da
Solidão; Encontrando Forças; Reencontro com a Vida;
A Nova Realidade; Reflexões sobre a vida; O papel dos
amigos na superação; A vitória que vem de Deus;
Reflexos da Dor e da Esperança; e, por fim, Sobre o
autor e suas obras.

Em sua apresentação, o autor descreve esta obra
como “um livro que, com certeza, tem uma mensagem
muito importante para você, leitor, e para todos que
vivem na solidão. É um livro que marcará o seu coração,
um romance que irá mexer com a sua emoção!”

ECOS DA SOLIDÃO
Reginaldo Moreira
Edição do Autor
192 páginas
Contato do autor:
55 99207-1833

Encontrando alegria e
esperança na solidão

Nesta obra o escritor Reginaldo Moreira usa a sua experiência para
compartilhar uma mensagem de fé e esperança
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